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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo realizar a triagem fitoquímica, avaliar a atividade 

antioxidante, bem como determinar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais dos 

extratos etanólicos e das folhas de Croton urucurana e Croton floribundus. A análise 

preliminar da composição química foi realizada por testes in vitro, com reagentes 

específicos para diferentes classes de metabólitos secundários. A atividade antioxidante 

foi avaliada pelo método de sequestro do radical livre 2,2-difenil-1-picrilidrazila (DPPH) 

e a quantificação de fenóis, flavonoides e taninos totais por espectrofotometria na região 

do visível. Os testes fitoquímicos indicaram a presença de triterpenos e/ou esteroides, 

flavonoides, taninos e açúcares redutores em ambas as espécies e purinas apenas em C. 

floribundus. Os resultados obtidos indicam que C. floribundus e C. urucurana apresentam 

moderado potencial antioxidante (CI50 de 105,79 ± 2,40 e 120,34 ± 3,42 μg/mL, 

respectivamente) relacionado a presença de compostos fenólicos, possivelmente como 

flavonoides e taninos evidenciados na triagem fitoquímica e quantificados neste estudo. 

 

Palavras-chave: Fenóis. Fitoquímica. Atividade biológica. 
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1.    INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas medicinais para o tratamento e prevenção de enfermidades 

acompanha o homem desde as civilizações mais antigas (FIRMO et al., 2011). A presença 

de importantes metabólitos secundários e a identificação de compostos biologicamente 

ativos, faz das plantas medicinais uma alternativa muitas vezes eficaz para o 

desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas para o tratamento de doenças 

(CARVALHO et al., 2014). 

Croton L., gênero pertencente a família Euphorbiaceae possui cerca de 1300 

espécies amplamente distribuídas em regiões tropicais e subtropicais do planeta. Estima-

se que existem em média 350 espécies distribuídas nas diferentes regiões do Brasil, 

ocorrendo principalmente nas regiões sudeste e nordeste do país (BERRY et al., 2005; 

VAN EE et al., 2011).  

     Muitas espécies de Croton são empregadas na medicina popular, com 

diferentes aplicações terapêuticas (COY BARRERA et al., 2016; TRINDADE; 

LAMEIRA, 2014) comprovadas através das atividades antioxidante, larvicida, citotóxica, 

mutagênica e antimicrobiana descritas para extratos, frações e/ou metabólitos secundários 

obtidos do gênero (AQUINO et al., 2017; SANTOS et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2014; 

ALMEIDA et al., 2019; BARRETO et al., 2013; MATIAS et al., 2010; ARRAIS et al., 

2014). Algumas espécies de Croton são produtoras de óleos essenciais com propriedades 

biológicas características, como atividade antimicrobiana e antioxidante (BRITO 

JUNIOR et al., 2015; MORAIS et al., 2006). Algumas espécies de Croton são produtoras 

de óleos essenciais com propriedades biológicas características, como atividade 

antimicrobiana e antioxidante (BRITO JUNIOR et al., 2015; MORAIS et al., 2006).  

Quimicamente os metabólitos secundários predominantes no gênero são os 

diterpenos (MACIEL et al., 2006; FUENTES et al., 2004; NADER et al., 2014; 

PIZZOLATTI et al., 2013). Outros metabólitos relatados são os triterpenos, flavonoides, 

alcaloides e fenilpropanoides (CANELO et al., 2017; SALATINO et al., 2007; 

BARRETO et al., 2013; DOS SANTOS et al., 2015; RAVANELLI et al., 2016; 

PALMEIRA JUNIOR et al., 2006).  

Croton floribundus Spreng (Figura 1), conhecida popularmente como 

capixingui, é uma planta arbórea nativa do Brasil, ocorrendo principalmente em Floresta 

Estacional Semidecídual (LORENZI, 2002). As flores são melíferas e a árvore é útil para 

composição de plantios mistos em reflorestamentos de áreas degradadas, em sistemas 
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agroflorestais e silviagrícolas. A espécie é utilizada na medicina tradicional como 

antiinflamatória, cicatrizante, tônica e no tratamento de sífilis, hemorróidas e úlceras 

(CARVALHO, 2003; NICODEMO et al., 2016; BARTH et al., 2018). 

Quimicamente são poucos os trabalhos descritos na literatura sobre os extratos 

das folhas e cascas de C. floribundus (UCHÔA et al., 2013; MEDINA et al., 2009). Em 

relação ao potencial biológico são relatadas atividades citotóxica, antioxidante, 

antimicrobial, moluscicida, cercaricida e inseticida (UCHÔA et al., 2013; BARTH et al., 

2018; MEDINA et al., 2009; GRZESIUK et al., 2013). 

Croton urucurana Baillon (Figura 2), conhecida popularmente como sangra 

d’água, encontra-se distribuída por quase todo o Brasil. É uma árvore abundante em 

diversas formações florestais brasileiras, especialmente na Floresta Estacional 

Semidecídual (LORENZI, 2002; DURIGAN et al., 2002). É utilizada em 

reflorestamentos com finalidade de recuperação de áreas, como sombreadora de espécies 

mais tardias, especialmente na composição de matas ciliares, em solos secos (DURIGAN 

et al., 2002). Na medicina popular é usada no tratamento de feridas, aftas, gengivite, 

amigdalite, bronquite, diabetes, no combate ao câncer de próstata, inflamação uterina, 

doenças no estomago e rins (VIEIRA et al., 2016).  

Alguns trabalham relatam a composição química e atividades biológicas para o 

latéx, óleo essencial e extratos de diferentes partes da planta, destacando-se atividades 

citotóxica, antimicrobiana e antinoceptiva (CANDIDO-BACANI et al., 2015; 

SIMIONATTO et al., 2007; SIMIONATTO et al., 2009; PIZZOLATTI et al., 2013; 

OLIVEIRA, et al., 2008; VIEIRA et al., 2017; CORDEIRO et al., 2016; GURGEL et al., 

2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 1. Croton  floribundus Figura 2. Croton urucurana 
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Os recursos naturais são importantes fontes de substancias e precursores com 

grandes propriedades terapêuticas, principalmente pela variedade de metabólitos 

primários e secundários sintetizados pelas espécies vegetais, e consequentemente por 

diversas espécies terem sido pouco exploradas pela medicina, torna de grande 

importância a busca por novos agentes farmacologicamente ativos através da triagem de 

fontes naturais e determinação da atividade antioxidante das espécies vegetais, levando á 

descoberta de novos fármacos de uso clínico e que auxiliam no tratamento de diversas 

doenças  (JUSTO et al., 2008). 

Substâncias denominadas de radicais livres, como superóxidos (O2
-), hidroxilas 

(HO-), hidroperoxila (ROO-) são originadas de reações químicas ou processos 

bioquímicos, onde as camadas eletrônicas de um elemento químico são denominadas em 

K,L,M,N, juntamente com os seus subníveis s, p, d, f, o radical livre se refere a um átomo 

ou molécula altamente reativo, com um número ímpar de elétrons em sua última camada 

eletrônica, e este não emparelhamento na última camada de elétrons, o torna altamente 

reativo esses átomos ou moléculas, que podem fazer novas ligações ocasionando vários 

danos oxidativos a várias biomoléculas (FERREIRA; MATSUBARA, 1997). 

Dentre as classes de substâncias antioxidantes de ocorrência natural, destacam-

se os compostos fenólicos, os quais enquadram-se em diversas categorias, como ácidos 

fenólicos, cumarinas, flavonoides e taninos (Figura 3). Tratamentos efetivos contra 

doenças cardiovasculares e certos tipos de câncer estão sendo realizados utilizando fontes 

de fitoquímicos, em particular os compostos fenólicos (TULIO et al., 2014).  Alguns 

estudos in vitro demonstram que a atividade antioxidante dos flavonoides é maior que a 

das vitaminas E e C (CROZIER et al., 2009).   

Os produtos naturais com atividade antioxidante, podem auxiliar o sistema 

protetor endógeno, que atua no sistema de defesa dos organismos contra os radicais livres, 

e assim os antioxidantes assumem grande importância de proteção como possíveis 

agentes protetores do metabolismo, desses agentes antioxidantes, estão os fitoquímicos 

originados de diferentes partes das plantas (FERREIRA; ABREU, 2007). Assim 

desempenham um papel importante na neutralização ou sequestro dos radicais livres, e 

quelação de metais de transição, com ação na etapa iniciante e propagação do processo 

oxidativo (SOUSA et al., 2007). 
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Figura 3. Esqueleto básico de ácidos fenólicos (A), cumarinas (B), flavonoides (C) e 

taninos do tipo condensado (D) 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar a atividade antioxidante e determinar os teores de fenóis, flavonoides e 

taninos totais das folhas de Croton floribundus e Croton urucurana. 

 

2.2. Objetivos específicos 

• Obter o extrato etanólico bruto das folhas; 

• Realizar a triagem fitoquímica dos extratos; 

• Quantificar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais nos extratos por 

métodos colorimétricos. 

• Submeter os extratos ao teste de atividade antioxidante por meio da capacidade 

sequestrante do radical livre de DPPH 2,2 difenil-1-picrilidrazila (DPPH); 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Coleta e identificação do material vegetal 

As folhas de C. floribundus e C. urucurana foram obtidas a partir de matrizes 

distribuídas em áreas remanescentes de Cerrado em setembro de 2018, no município de 

O
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Dourados - Mato Grosso do Sul. As exsicatas foram depositadas no herbário DDMS da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), respectivamente sob os números 

2699 e 5536. 

 

3.2. Obtenção dos extratos 

As folhas foram submetidas à secagem ao ar, moídas em moinho de faca (Wiley) 

e extraídas exaustivamente com etanol, a frio. Cada extrato resultante foi filtrado e 

concentrado sob pressão reduzida. Dessa forma foram obtidos 21,67 g de extrato bruto de 

C. floribundus e de 23,29 g de extrato bruto de C. urucurana Os extratos brutos foram 

então submetidos a triagem fitoquímica e ao teste de atividade antioxidante com 2,2-

difenil-1-picrilidrazila (DPPH), bem como a determinação do teor de fenóis, flavonoides 

e taninos totais (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Esquema geral de obtenção e ensaios dos extratos etanólicos brutos das folhas 

de Croton floribundus e Croton urucurana 

 

3.3. Triagem fitoquímica 

Os testes padrões para análise fitoquímica foram realizados com as amostras para 

verificar, principalmente sob coloração e/ou precipitado característico a presença de 

triterpenos e/ou esteróides, flavonoides, taninos, açúcares redutores, purinas, alcaloides, 
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sesquiterpenlactonas e outras lactonas, saponinas, polissacarídeos e catequinas (SIMÕES 

et al., 2007).  

 

3.4. Avaliação da atividade antioxidante 

A avaliação quantitativa da atividade antioxidante foi realizada de acordo com a 

metodologia descrita na literatura (SOUSA et al., 2007) com modificações, avaliando o 

consumo do radical DPPH pelas amostras, através da redução na absorbância de soluções 

de diferentes concentrações (250 para 25 μg/mL). As medidas de absorbância das 

misturas de reação (1 mL da solução amostra e 2,5 mL de solução metanólica de DPPH 

na concentração de 40 μg/mL) foram registradas no final de 30 e 60 minutos em 

espectrofotômetro UV/vis Tecnal a 517 nm, tendo quercetina como controle positivo. A 

partir dos valores de absorbância em 60 minutos, as porcentagens de inibição de oxidação 

do radical foram calculadas de acordo com a equação: 

 

% de redução (DPPH consumido) = [Acontrole - Aamostra/Acontrole] x 100 

Onde, Acontrole é a absorbância inicial do DPPH na concentração de 40 µg/mL e 

o Aamostra corresponde à absorbância do DPPH no meio, após a reação com a amostra. 

 

A concentração inibitória (CI50) foi determinada a partir de uma curva 

exponencial de primeira ordem obtida pela plotagem na abscissa das concentrações da 

amostra (μg/mL) e, na ordenada, as porcentagens de redução do DPPH. 

 

3.5. Determinação do teor de fenóis totais 

O teor de fenóis totais foi determinado pelo método espectrofotométrico de 

Folin-Ciocalteau (BONOLI et al., 2004). Cada amostra (extratos) foi dissolvida em 

metanol para obtenção de uma solução de concentração 1 mg/mL. A uma alíquota de 1,0 

mL dessa solução foi adicionado 5 mL de água destilada e reagente Folin-Ciocalteu (0,2 

mL), em seguida a solução foi agitada durante 1 minuto e adicionado 0,6 mL carbonato 

de sódio 15%. Posteriormente completou-se o volume para 10 mL com água destilada. 

Após 1h e 30 minutos a absorbância das amostras foi medida a 750 nm em 

espectrofotômetro UV/vis Tecnal. O teor de fenóis totais foi determinado por interpolação 

da absorbância das amostras contra uma curva de calibração construída com padrões de 

ácido gálico (15,625 a 250 μg/mL; y = 0,009x + 0,0763; R2 = 0,997) (Figura 5). As 
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análises foram realizadas em triplicata, sendo os resultados expressos como mg de 

equivalente de ácido gálico (EAG) por g de amostra. 

 

Figura 5. Curva de calibração de ácido gálico. 

 

3.6. Determinação do teor de flavonoides totais 

A determinação do teor de flavonoides totais foi realizada pelo método 

colorimétrico com cloreto de alumínio (LIN; TANG, 2007). Uma aliquota de 0,2 mL de 

cloreto de alumínio (AlCl3) a 2,5% em metanol foram misturados com 1 mL da solução 

de amostra (1 mg/mL) e o volume completado para 10 mL. Após repouso por 30 minutos, 

realizou-se a leitura em espectrofotômetro UV/vis Tecnal a 425 nm. O conteúdo de 

flavonoides totais foi determinado usando uma curva padrão de quercetina nas 

concentrações de 6,25 a 200 µg/mL e a equação da curva obtida foi y = 0,0084x + 0,0338; 

R2 = 0,998 (Figura 6). As análises foram realizadas em triplicata e os resultados expressos 

em mg de equivalentes de quercetina (EQ) por g de amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Curva de calibração de quercetina 
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3.7. Determinação do teor de taninos totais 

A dosagem de taninos totais foi realizada pelo método espectrofotométrico de 

Folin-Denis (PANSERA et al., 2003). A uma alíquota de 1,0 mL de solução de amostra 

(1 mg/mL) foi adicionado reagente Folin-Denis (1 mL), em seguida a solução foi agitada 

durante 1 minuto e adicionado 0,5 mL carbonato de sódio 25%. Posteriormente 

completou-se o volume para 10 mL com água destilada. Após 30 minutos a absorbância 

das amostras foi medida a 725 nm em espectrofotômetro UV/vis Tecnal. O teor de taninos 

totais foi determinado usando uma curva de calibração construída com padrões de ácido 

tânico (7,8125 a 500 μg/mL). A Equação da curva foi y = 0,0042x + 0,0923; R2 = 0,996 

(Figura 7). As análises foram realizadas em triplicata, sendo os resultados expressos como 

mg de equivalente de ácido tânico (EAT) por grama de amostra. 

 

 

Figura 7. Curva de calibração de ácido tânico 

3.8. Análise estatística 

Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão (n = 3) para cada 

extrato. O tratamento estatístico dos dados se deu pela análise de variância (ANOVA) 

utilizando o programa computacional Sisvar 5.6. O valor de p < 0,05 foi considerado 

estatisticamente significativo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As folhas de C. floribundus e C. urucurana foram analisadas quimicamente para 

conhecer os principais grupos de metabólitos secundários. Esses compostos além de 

muito diversificados, são comercialmente importantes, especialmente para o setor 

farmacêutico, o qual visa principalmente o grande número de substâncias 

farmacologicamente ativas. Portanto, o conhecimento da composição química de extratos 
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vegetais, através de testes químicos qualitativos, sugere as possíveis classes de 

metabólitos secundários de interesse farmacológico que estão presentes nos extratos, para 

que se possa delinear o melhor método para sua extração e bioensaios aos quais possam 

ser submetidos (COSTA et al., 2009; SIMÕES et al., 2007). 

Assim na triagem fitoquímica foi possível detectar a presença de triterpenos e/ou 

esteroides, flavonoides, taninos e açúcares redutores em ambas as espécies e purinas 

apenas em C. floribundus. Os testes fitoquímicos indicaram a ausência de alcaloides, 

sesquiterpenlactonas e outras lactonas, saponinas, polissacarídeos e catequinas (Tabela 

1). 

Estudo prévio relata que a triagem fitoquímica de C. urucurana revelou a 

presença de flavonoides e taninos nos extratos de folhas, porém não foram identificados 

triterpenos e/ou esteróides (SILVA et al., 2017). Em outro estudo, esteroides foram 

obtidos a partir de extratos de casca de caule (PERES et al., 1997). Para C. floribundus, 

diferentes compostos diterpenos foram obtidos (UCHÔA et al., 2013; MEDINA et al., 

2009). Essas variações de metabólitos secundários para a mesma espécie podem ser 

justificadas por diversos fatores ambientais, como sazonalidade, ritmo circadiano, estágio 

de desenvolvimento, temperatura, disponibilidade de água, radiação UV, nutrientes do 

solo, altitude, composição atmosférica, entre outros (GOBBO-NETO; LOPES 2007). 

 

Tabela 1. Triagem fitoquímica dos extratos etanólicos das folhas de Croton floribundus 

e Croton urucurana  

Classe de metabólitos secundários 
Extrato etanólico das folhas 

Croton floribundus Croton urucurana 

Triterpenos e/ou esteroides + + 

Flavonoides + + 

Taninos + + 

açúcares redutores + + 

Purinas + - 

Alcaloides - - 

Sesquiterpenlactonas e outras lactonas - - 

Saponinas - - 

Polissacarídeos - - 

Catequinas - - 
(+) Positivo; (-) Negativo. 

 

A formação de radicais livres é uma ação contínua e fisiológica, que desempenha 

funções biológicas essenciais no organismo (RAHAL et al., 2014). Entretanto, seu 

excesso pode ocasionar danos oxidativos a várias biomoléculas como proteínas e ácido 

desoxiribonucléico (SOUSA et al., 2007; ATOUI et al., 2005). Esse processo contribui 
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para o aparecimento de doenças degenerativas associadas ao envelhecimento, como 

câncer, doenças cardiovasculares e disfunções cerebrais (OLIVEIRA et al., 2015). 

Diversos estudos mostram que os compostos vegetais podem exercer ação antioxidante 

sendo indicados para atenuar ou prevenir os efeitos (danos) do estresse oxidativo 

(VIEIRA et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2014; WETTASINGHE; SHAHIDI, 1999). 

O ensaio de redução do radical livre DPPH constitui um método químico 

frequentemente utilizado para a investigação do potencial antioxidante de extratos de 

vegetais (ARBOS et al., 2010; LLORACH et al., 2003). Assim, os resultados foram 

expressos como a capacidade de reduzir o radical DPPH em porcentagem (Figura ) e pelo 

valor de CI50 (Tabela 2) que é um parâmetro indicativo da concentração inibitória 

necessária para diminuir em 50% o radical livre DPPH. Quanto menor o valor de CI50, 

maior a atividade antioxidante (El; KARAKAYA, 2004; ARBOS et al., 2010). 

Em relação a capacidade de sequestrar o radical DPPH (% de redução de DPPH) 

das amostras analisadas, verificou-se que tanto as amostras de C. floribundus e C. 

urucurana apresentaram diferenças nas concentrações testadas (p ˂ 0,05). Apenas o 

extrato de C. floribundus não diferiu na redução do radical nas concentrações de 50 e 25 

μg/mL (Figura 8). Nas maiores concentrações (250 e 200 μg/mL) os extratos reduziram 

em mais de 60% o radical. Contudo, entre as amostras de C. floribundus e C. urucurana 

houve diferença significativa somente na concentração de 25 μg/mL.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Porcentagem de redução do DPPH dos extratos etanólicos brutos das folhas de 

Croton floribundus (ExtCF) e de Croton urucurana (ExtCU) 
 

Com base nos valores de CI50 produzidos pelos extratos (Tabela 2) constatou-se 

que a maior efetividade na capacidade antioxidante foi para o extrato de C. floribundus 
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(CI50 = 105,79 ± 2,40 μg/mL). Já o extrato de C. urucurana produziu CI50 de 120,34 ± 

3,42 μg/mL. 

 

Tabela 2. Teores de fenóis, flavonoides e taninos totais e CI50 dos extratos etanólicos 

das folhas de Croton floribundus e Croton urucurana.  

Amostras 

Fenóis  

totais 

(mg EAG/g) 

Flavonoides 

totais 

(mg EQ/g) 

Taninos totais 

(mg EAT/g) 
CI50 (μg/mL) 

ExtCF 91,41 ± 1,13a 54,32 ± 2,99b 60,33 ± 1,22a 105,79 ±  2,40b 

ExtCU 79,97 ± 0,67b 77,74 ± 2,06a 52,55 ± 2,81b 120,34   ±  3,42a 

Quercetina    4,07 ± 1,43 

Valores expressos como média ± desvio padrão (n = 3). Letras distintas na coluna diferem entre si (p ˂ 

0,05). Extratos etanólicos brutos das folhas de C. floribundus (ExtCF) e de C. urucurana (ExtCU).  

 

Barth et al. (2018) relatam para os extratos das folhas e cascas de C. floribundus 

valores de CI50 de 61,2 µg/ml e 62,2 µg/ml, respectivamente. Contudo, ação antioxidante 

mais efetiva que a registrada neste trabalho. Para C. urucurana o óleo essencial das cascas 

do caule foi investigado e exibiu CI50 de 3,21 mg/mL (SIMIONATTO et al., 2007), 

enquanto que em outro estudo os extratos das folhas apresentaram alta atividade 

antioxidante (SILVA et al., 2017). 

Outras espécies do gênero também foram avaliadas quanto ao potencial 

antioxidante. Ndhlala et al. 2013 obteve para os extratos brutos das folhas de Croton 

gratissimus e Croton zambesicus valores de CI50 = 58,47 ± 5,06 µg/mL e 1018,15 ± 55,85 

µg/mL, respectivamente. Comparando com as espécies avaliadas neste estudo, C. 

zambescius foi bem menos efetiva, assim como o extrato metanólico de Croton 

bonplandianum que registrou valores de CI50 = 396,205 ± 4,6 µg/mL (QAISAR et al. 

2013). Porém Costa et al. (2017) obteve para o extrato etanólico do caule alto potencial 

antioxidante com CI50 de 9,75 ± 0,058 µg/mL. 

Os resultados obtidos na determinação de fenóis, flavonoides e taninos totais 

estão listados na tabela 2. O extrato de C. floribundus registrou teor mais elevado de 

fenóis totais e taninos totais (91,41 ± 1,31 mg de EAG/g e 60,33 ± 1,22 mg de EAT/g, 

respectivamente). Enquanto que C. urucurana registrou maior teor de flavonoides totais 

(77,74 ± 2,06 mg de EQ/g) indicando que  C. floribundus apresentou maior concentração 

química de fenóis e taninos totais, se comparado com C. urucurana, e menor 

concentração para flavonoides totais. 

Silva et al. 2016 registraram para o extrato etanólico de folhas de Croton 

argyrophylloides teores totais de fenol e flavonoides de 86,4 ± 7,7 mg de EAG/g e 37,4 
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± 1,1 mg de ER/g, respectivamente. Tais resultados são inferiores aos encontrados neste 

estudo. No entanto, Costa et al. (2017) avaliaram o extrato bruto de etanol de Croton 

argyrophyllus e relataram maiores teores totais de fenol e flavonoides com valores de 

269,72 ± 6,25 mg de EAG/g e 98,43 ± 1,39 mg de QE/g, respectivamente. Da mesma 

forma, Morais et al. (2013) analisaram vários extratos de ervas e encontraram conteúdo 

de compostos fenólicos de 120,27 mg de GAE/g no extrato etanólico de Croton zenhtneri. 

A atividade antioxidante dos vegetais está relacionada à presença de compostos 

fenólicos como fenóis simples, flavonoides e taninos. Esses compostos são incluídos na 

categoria de sequestradores de radicais livres, sendo muito eficientes na prevenção do 

processo oxidativo (PERES et al., 2009; SOUSA et al., 2007).  

No caso das espécies ensaiadas esta abordagem pode ser aplicada, pois o extrato 

de C. floribundus o mais ativo em relação à atividade antioxidante (CI50 = 105,79 ± 2,40 

μg/mL) foi também o que apresentou o maior teor de compostos fenólicos (91,41 ± 1,13 

mg de EAG/g). Considerando esses resultados, foi determinado que os principais 

constituintes fenólicos sejam flavonoides e taninos, compostos reconhecidamente como 

antioxidantes detectados na triagem fitoquímica e quantificados neste estudo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que os extratos das folhas de C. 

floribundus e C. urucurana contêm substâncias bioativas pertencentes aos grupos de 

triterpenos e/ou esteroides, flavonoides, taninos e purinas e apresentam potencial 

antioxidante moderado relacionado à presença de compostos fenólicos como flavonoides 

e taninos, avaliados neste estudo. 
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